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EMENTA 

Fundamentos básicos da taxonomia e nomenclatura botânica. Pr inc ipais  Sis temas de Classif icação e 
sua importância na taxonomia. Fi logenia ,  evo lução e divers i f icação das principa is ordens e famíl ias  
de Gimnospermas e Angiospermas.  Viagem de campo para co leta de mater ia l  botânico, métodos de 
coleta,  processamento  e at iv idades junto ao Herbário ALCB.  

 

OBJETIVOS 

Objetivo geral:  

Fazer com que os alunos compreendam os processos f i logenét icos, a  div ers i f icação e o 
reconhecimento dos pr incipa is clados e famí l ias entre as Espermatóf i tas.  

Objetivos específicos:  

CONCEITUAIS: 

 Ident i f icar os fundamentos teór icos e prát icos para a compreensão da taxonomia como 
ciência e suas apl icações;  

 Compreender metodologias de co leta de materia l  em campo e pr inc ipais técnicas de Herbário;  

 Diferenciar as pr inc ipa is l inhas evolut ivas na sistemát ica vegeta l possib i l i tando a comparação 
entre as d i ferentes escolas;  

 Reconhecer os principais grupos de Espermatóf i tas a part i r  do s caracteres morfológ icos;  

 Compreender as re lações f i logenét icas entre  os clados.  

 Diferenciar as pr inc ipa is famíl ias de Angiospermas de maior  importância/representat iv idade 
(econômica e/ou f lo ríst ica)  no Brasi l  e Nordeste.  

 
PROCEDIMENTAIS:  

 Coletar mater ia l  botân ico referente à f lora;  

 Manejar as chaves de ident i f icação de angiospermas;  

 Confecc ionar exs icatas;  

 Prat icar  as at iv idades de ident i f icação de p lantas real izadas em sala de au la e  t raba lho de 
campo;  

 Elaborar uma l ista de espécies;  

 Planejar uma viagem de campo para cole ta botânica .   
 
ATITUDINAIS:  

 Perceber a divers idade f loríst ica das áreas estudas;  

 Ponderar sobre as ava l iações dos impactos ambienta is de uma determinada área;  
  Agir hab i lmente sobre os anseios da soc iedade sobre a preservação do meio amb iente .  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  



1. Sistemática: A classificação dos seres vivos; 

2. Principais Sistemas de Classificação e sua importância; 

3. Principais clados e famílias de Espermatófitas; 

4. Filogenia e caracterização morfológica de Gimnospermas e Angiospermas ;  

5. Principais famíl ias e representantes das Angiospermas,  d is tr ibuição geográf ica,  caracterização 

morfo lógica e importância econômica/f lo rís t ica no Bras i l  e Nordeste ;   

Métodos e técnicas de coleta de material botânico. 
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